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,, Um arranha-céos natural

N ão se trata, está claro, de um edificio
construido pelo homem, mas sim de urna
construcção de insectos; mas, comparado com,
o tamanho de seus constructores, é muito
mais alto que qualquer arranha-céos de
New York. E’, em
poucas palavras, o
que representa a
gravura, um ninho
de formigas brancas,
encontrado na região
de Kerio Sug, na
Africa Oriental. Tem
a forma de urna cha-
miné, com a altura
de 6 metros e acre-
dita-se que real
mente serve de cha-
miné para ventilar
as galerias dos in
sectos, abertas no
sólo, e .para permit-
tir que lhes chegue
um certo gráo de
humidade. Na baie
ha sempre alguns
buracos que diversas
especies de mammi-
feros pequenos utili
zam como covil, os
quaes vêm a ser, por
assim dizer, os visi-
nhos do sub-solo. As
formigas reservam
para si os andares
superiores, em que se
acha a vivenda da
rainha do formi
gueiro, porque as
formigas brancas ou
termes têm, como as
formigas verdadeiras,
uma rainha para mi
lhares de operarios
e soldados.

Cortando-se verti
calmente a oellasiinha de uma rainha, de modo
que a faca passe através dos buraquinhos,
observar-se-á que o vasio maior da cella-
sinha se acha quasi sempre com o corpo da
femea, cuja cabeça e thorax se verão na
cavidade; de cada lado ha uma série de
pequenos orificios, que formam urna especie
de canal em forma cylindrica, que se com-
munica com o interior da celia, e como as
operarias são muito pequenas, -podem andar
facilmente por ali, o que se tornaria impos

sível á rainha, por causa de seu tamanho.
Por isso vemol-as andar continuamente, le
vando cada uma um ovo nas garras, que
conduzem ao logar destinado a incubação.
A rainha os dispõe tão rapidamente que as

operarias têm que
ser muito activas.
Calcula-se em mi
lhares os ovos que
a femea põe por
dia.

O corredor que leva
á cellasinhada rainha
é muito estreito, e
por elle sómente po
dem passar as ope
rarias para levar os
ovos que a rainha
põe no logar desti
nado á incubação, na
camara, não podendo,
entretanto, os solda
dos, pelo seu tama
nho., passar por ahi.

Antes de se en
cerrar na celia real,
a rainha está muito
longe tle ser um in
secto grande, e o
abdomen guarda as
proporções ordinarias
com o thioirax e a ca
beça ; quando es tá
insítallada em seu do
micilio, o abdomen
começa a es tender
se, chegando a ser
tão grande, que o
insecto não pode mo
ver-se, de maneira
que a sua prisão
não é enojosa, posto
que . necessita delia
para preservar seu
corpo, muito grande,
varias centenas de ve

zes maior que a do macho. Assim devia
ser, se bem que a rainha produza, em mé
dia, pelo calculo que se tem feito, mais
de 30 milhões de ovos.

Abrindo uma cellasinha real longitudinal
mente, vê-se que o espaço onde está a
rainha octupa quasi o centro. Os diversos
compartimentos da vivenda variam müito em
suas dimensões, correspondendo, sem duvida,
ás da rainha; encontraram-se algUmas do
tamanho de um coco e de grande peso.
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SOM IMO

Bem haja o que inventou o somino, capa
que cobre todos os máos pensamentos, man
jar que mata a fome, agua que afugenta a
sêde, fogo que aquece o frio, frio que tem
pera o ardor, moeda geral com que todas
as coisas se compram, balança e peso que
eguala o pastor ao rei, o ingenuo ao sabio!

Uma só coisa tem de míáo o sonfno e é
que se .parece com a morte.

Sê moderado em teu somno, que o que
não madruga com sol não goza o dia.

E adverte que a diligencia é mãe da
bôa ventura, e a preguiça, sua contraria,,
jamais chegou ao termino a que anseia um
bom desejo.
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